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O mês de setembro coincide com o arranque do ano escolar e do ano 
desportivo. Estas são áreas onde o Município tem vindo a investir com 
particular ênfase nos últimos anos, e com resultados muito positivos. São 
milhares de crianças, jovens, técnicos e famílias que estão envolvidos na 
vida escolar, assim como na prática desportiva. 

O incremento da oferta a estes níveis tem permitido, às novas gerações, o 
acesso a um conjunto de programas e equipamentos de grande valor. São 
investimentos que se traduzem em oportunidades concretas de desenvolvi-
mento pessoal, cívico e familiar. Mas este percurso apenas faz sentido se 
as pessoas o souberem estimar e valorizar. Entendo que este deve ser um 
compromisso de todos, mais ainda quando as dificuldades apertam e nos 
obrigam a definir as nossas prioridades. 

Consciente de que este será um ano de dificuldades acrescidas, aproveito 
para deixar uma palavra de estímulo e de confiança a todos, desejando 
um bom ano à comunidade escolar e desportiva do concelho.

15 I Sistemas de drenagem 
concluídos

16 I Telemetria agiliza leitura da 
água
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ANO ESCOLAR ARRANCA EM ALBUFEIRA                                                                                                                                    
Mais de 7000 alunos iniciaram as aulas nos 32 estabelecimentos de ensino do concelho

Cerca de 915 crianças da educação pré escolar, 4817 alunos do ensino básico e 1289 do secundário re-
gressaram às aulas, entre os dias 8 e 15 de setembro. O arranque de mais um ano letivo decorreu dentro 
da normalidade, com as 32 escolas do concelho a acolherem mais de 7000 estudantes.

Todos os estabelecimentos de 
ensino do concelho vão passar 
a dispor de um Roteiro Educa-
tivo de Albufeira. Trata-se de um 
documento que inclui a apresen-
tação de 51 locais, agrupados 
pelas áreas de Cultura, História, 
Natureza, Cidadania e Despor-
to.

A intenção da autarquia é 
disponibilizar um instrumen-
to de trabalho à comunidade 
educativa- professores, alunos e 
educadores - para que possam 
planificar visitas de estudo e per-
mitir aos estudantes usufruirem 
dos equipamentos do concelho.

Às escolas cabe contatar os lo-
cais que pretendem visitar, em 
transporte cedido pela Câmara 
Municipal.

ROTEIRO EDUCATIVOpré escolar. Os 10 Jardins de Infância 
existentes acolhem cerca de 915 crianças 
entre os 3 e os 5 anos.

Já as 14 escolas do 1.º ciclo do ensino 
básico abriram as portas a 2053 alunos, 
divididos em 96 turmas. A EB1 de Albu-
feira N.º 2 (Caliços) é o estabelecimento 
de ensino que regista o número mais 

Setembro é o mês do regresso às aulas. 
Depois de umas prolongadas férias de 
verão, crianças e jovens em idade escolar 
voltam a preparar as mochilas, estojos e 
cadernos para mais um ano de estudo.

No Município de Albufeira, o arranque do 
ano letivo 2011/2012 ficou assinalado 
pela cobertura total da rede pública do 
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. elevado de estudantes, com 304 matricu-
las. Segue-se a EB1 de Vale de Pedras 
com 282 alunos, e a EB1 da Correeira 
com 275 estudantes. 

Ao nível do 2.º e 3.º ciclos, o concelho dis-
põe de sete estabelecimentos de ensino, 
que este ano letivo acolhem cerca de 2764 
alunos, agrupados em 119 turmas.

As duas escolas secundárias em funciona-
mento albergam perto de 1290 jovens 
estudantes. A Escola Secundária de Al-
bufeira é a que soma mais matriculas, 
contando com 1120 alunos. Em segundo 
lugar vem a Escola Básica e Secundária 
de Vale Pedras com 592 jovens.

ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO  

CURRICULAR ASSEGURADAS

Para o corrente ano letivo, a autarquia  
vai dar continuidade às Atividades de En-
riquecimento Curricular nas escolas do 1.º 
ciclo do ensino básico. 

Os Agrupamentos Verticais das Escolas 
de Albufeira, Albufeira Poente, Paderne, 
Ferreiras e Professora Diamantina Ne-
grão têm implementados nos respetivos 
estabelecimentos de ensino várias ativi-
dades como inglês, expressões artísticas, 
música, educação física, informática, 
entre outras.

A Câmara Municipal fica encarregue de 
desenvolver o programa de generaliza-
ção do ensino das diferentes atividades, 
bem como de proceder ao recrutamento 
e colocação dos professores. O Município 
recrutou cerca de 90 docentes para as-
segurarem as diferentes ações.  Mais de 
2000 alunos encontram-se a beneficiar 
desta medida, cuja frequência é gratuita

PORTAL DA EDUCAÇÃO PARA BREVE

O Município de Albufeira está prestes a disponibilizar um Portal inteiramente dedi-
cado à Educação. Esta ferramenta vem permitir uma comunicação direta entre os 
utilizadores do portal, os estabelecimentos de ensino e a autarquia. A gestão 
dos edifícios e equipamentos escolares, cantinas, transportes e Atividades de 
Enriquecimento Curricular são algumas das mais valias desta plataforma. 

Os alunos vão poder comprar as refeições online, em substituição das senhas de 
refeição, utilizando um saldo pré-pago que pode ser recarregado junto dos postos 
autorizados (Juntas de Freguesia, Escolas ou Câmara). A consulta das ementas, a 
gestão de refeições fornecidas, de desperdícios e de dietas são algumas das funcio-
nalidades do portal no módulo das Cantinas Escolares.

Quanto às Atividades de Enriquecimento Curricular, vai ser disponibilizada a lista 
de atividades, condições de inscrição e formulário de registo. Também será possível 
recrutar os monitores e professores online, criar e gerir os horários dos docentes, emitir 
documentos, registar presenças, apurar dados biográficos e fiscais, e realizar estatís-
ticas.

Ao nível dos transportes escolares, esta plataforma permite a requisição de serviços 
de transporte, gestão da frota da autarquia e de transportes externos, pedidos de 
transporte para visitas de estudo e eventos, entre outras vantagens. 

A conservação e manutenção do parque escolar (edifícios e equipamentos) é outro 
dos módulos em destaque, que possibilitará solicitar pedidos de reparações ou as-
sistência técnica, agilizando os processos e facilitando o seu acompanhamento.

O Portal da Educação vai arrancar este ano letivo, no endereço:
http://educa.cm-albufeira.pt
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ESCOLA DA GUIA EM FUNCIONAMENTO                                                                                                          

O parque escolar de Albufeira continua a 
crescer. A abertura da EB 1,2,3 da Guia
veio permitir acolher mais 210 alunos (115 
do 1.º ciclo e 85 do 2.º ciclo), aumentando 
a resposta às necessidades do concelho.

Com a criação de mais cinco turmas do 1.º 
Ciclo do ensino básico, o Município passou 
a ser dos poucos a nível nacional, onde a 
totalidade dos alunos frequenta o regime 
normal das 9h00 às 15h00, acabando-se 
assim com as aulas por turnos no primeiro 
ciclo.

Esta nova escola inclui, ainda, quatro tur-
mas do 2.º ciclo, e prevê-se um aumento 
do número de salas para o próximo ano 
letivo, com extensão do ensino ao 3.º Ciclo. 
Na totalidade, o equipamento permitirá 
acolher perto de 450 alunos.

Estabelecimento de ensino acolhe 210 alunos do 1.º e 2.º ciclos do Ensino Básico

O ano letivo 2011/2012 arrancou no concelho de Albufeira com uma nova escola básica 1.º, 2.º e 3.º ciclos, 
na freguesia da Guia. Este equipamento veio juntar-se à rede de infraestruturas educativas já existente, 
criando as melhores condições para a formação das nossas crianças e jovens.

Para além do edifício escolar, a obra 
incluiu a construção de um Pavilhão 
Desportivo, há muito ambicionado para 
a freguesia. 

Ainda que com caraterísticas escolares, o 
Pavilhão vem servir toda a comunidade, 
que o poderá frequentar em períodos 
extra escolares. As associações e clubes 
do concelho passaram a ter à disposição 
mais um equipamento desportivo de quali-
dade onde podem realizar os seus treinos 
e competições.

Este projeto estruturante vem no segui-
mento do esforço investido pela autarquia 
na Educação, que nos últimos nove anos 
construiu cinco escolas de raiz, ampliou 
outras 15, ergueu 14 bibliotecas escolares 
e colocou quadros interactivos nas 137 
salas de aula do 1.º ciclo e pré escolar.

ESCOLAS COM  CONTROLE DE        

ACESSO BIOMÉTRICO

As escolas básicas do 1.º ciclo de Olhos de 
Água e n.º 1 de Albufeira (Av. Ténis) estão 
equipadas com um sistema de controlo de 
acessos com registo de entradas e saídas 
por meio da leitura da impressão digital 
do utilizador. 

Trata-se de um projeto piloto iniciado no 
segundo trimestre do passado ano letivo, 
com o objetivo de aumentar o nível de se-
gurança nas escolas e gerir o controlo de 
acesso e de presença de alunos, profes-
sores e funcionários. Este sistema permite 
a entrada nas escolas somente a pessoal 
autorizado e grava um registo de todas 
as entradas e saídas. 

Embora o acesso biométrico apenas 
se encontre em funcionamento para 
professores e funcionários, é intenção da 
autarquia estendê-lo à restante comuni-
dade educativa, assim como aos demais 
estabelecimentos de ensino do concelho.
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APOIOS À EDUCAÇÃO 
MANTÊM-SE                                                       

Apesar do cenário de racionalização de custos, a autarquia 
albufeirense mantém a generalidade dos apoios que tem vindo a 
prestar aos alunos, não reduzindo nenhuma das valências sociais 
em vigor.

QUADRO I

LIVROS E MATERIAL ESCOLAR

Ensino Básico

1.º e 2.º Ano

                    Escalão A        Escalão B

MEC              €39,60            €19,80
CMA             €90,00            €45,00

3.º e 4.º Ano

                 Escalão A       Escalão B

MEC               €45,80           €22,90
CMA              €95,00           €47,50

QUADRO II

BOLSAS DE ESTUDO 

Ensino Superior

                     N.º Bolsas          Verba 

1.º ano:                            €65.000,00 
Algarve               20      
Fora Algarve       30

2.º ano:  		    €93.000,00
Algarve               24        
Fora Algarve       18           

3.º ano: 		    €61.000,00
Algarve               18      
Fora Algarve       10

Do primeiro ciclo do ensino básico ao ensi-
no universitário, a Câmara Municipal de 
Albufeira atribuiu um conjunto de auxílios 
económicos a jovens e famílias, que vão 
desde a alimentação aos transportes, sem 
esquecer as bolsas de estudo e o mate-
rial escolar.

Para o corrente ano letivo, a autarquia 
continua a disponibilizar transporte es-
colar gratuito para todas as crianças até 
ao 9.º ano de escolaridade. No ensino 
secundário, os alunos com o escalão A 
são transportados gratuitamente e os be-
neficiários do escalão B pagam 25% do 
valor do passe. Os restantes alunos pagam 
50% do título escolar.

O Município mantém, também, o apoio à 
realização de visitas de estudo e deslo-
cações efetuadas pelos estabelecimentos 
de ensino. Refira-se que no passado ano 
letivo, os seis agrupamentos escolares do 
concelho contaram com o apoio da au-
tarquia em 1095 saídas (767 dentro do 
concelho, 205 na região algarvia, e 123 
fora do Algarve).

Na mesma linha, serão disponibilizados 
livros e material escolar aos 544 alunos 
com escalão A e B do 1.º Ciclo do ensino 
básico, num investimento que ascende os 
42 mil euros. Os estudantes que pertencem 
a famílias com dificuldades económicas, 
encontram-se a receber um subsídio de 

valor superior ao estabelecido pelo Minis-
tério da Educação e Ciência (MEC). A 
diferença é inteiramente assumida pela 
Câmara Municipal (CMA), que garante 
56% da verba dispendida para os 1.º e 
2.º anos, e de 52% para os 3.º e 4.º anos 
de escolaridade. (ver quadro I)

Também para os beneficiários do escalão 
A do 1.º Ciclo, as refeições escolares são 
disponibilizadas a custo zero, enquanto os 
beneficiários do escalão B têm uma com-
participação de 50 por cento. No ano 
letivo 2010/2011, o Município serviu mais 
de 392 mil refeições nas 14 cantinas e 3 
refeitórios escolares, o que representou 
um investimento superior a 768 mil euros. 
Para este ano letivo, prevê-se um gasto 
na mesma ordem de valores.

Os alunos do ensino universitário vão con-
tinuar a beneficiar das bolsas de estudo 
financiadas pela autarquia. O investi-
mento total de 219 mil euros destina-se à 
renovação das 70 bolsas concedidas nos 
três anos anteriores e à atribuição de 30 
novas. (ver quadro II)

De acordo com o vereador do pelouro 
da educação, José Carlos Rolo, “a estas 
valências junta-se ainda o trabalho de 
proximidade das equipas de psicólogos 
que, durante todo o ano letivo, trabalham 
em articulação com alunos, professores e 
encarregados de educação”.
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EMA APRESENTA CIRCUITO DO AZEITE       

Após o sucesso da exposição “O Ciclo do 
Pão”, realizada no passado ano letivo, o 
Município volta a organizar uma mostra 
interativa direcionada às escolas.

Desta vez, o alimento privilegiado é o 
Azeite. De 16 a 29 de outubro, o EMA- 
Espaço Multiusos de Albufeira -vai ser 
transformado num mini museu, onde se 
podem encontrar os mais variados produ-
tos, objetos e alimentos relacionados com 
o azeite. As suas diversas utilizações no 
nosso quotidiano, quer na gastronomia, 
saúde ou cosmética, serão uma presença 
constante durante todo o evento.

A iniciativa vai permitir aos visitantes 
conhecer um pouco da história deste produ-

to nobre, desde a recolha da azeitona à 
sua posterior utilização para produção 
do azeite. Ao longo da exposição, serão 
realizadas provas de azeite e de outros 
alimentos confecionados com o mesmo. 

No âmbito do Dia Mundial da Alimentação, celebrado a 16 de outubro, o Município vai realizar uma 
exposição interativa sobre o Circuito do Azeite, onde os alunos do 1.º ciclo do ensino básico do con-
celho e toda a população terão oportunidade de aprender “in loco” o circuito deste alimento.

Exposição interativa, de 16 a 29 de outubro, no Espaço Multiusos de Albufeira

HORÁRIO

Escolas Básicas 1.º Ciclo: segunda a sexta feira - 9h30 às 15h30
Público em geral: sábado e domingo - 10h00 às 17h30

“Este tipo de iniciativas lúdico-
pedagógicas permitem por um 
lado preservar a memória dos 
nossos antepassados, por outro 
ensinar aos nossos alunos que 
o azeite antes de chegar à mesa 
tem um longo ciclo a percorrer e 
que as coisas não são assim tão 
simples de conseguir. É necessário 
esforço e disciplina em qualquer 
atividade desempenhada”, José 
Carlos Rolo, vice-presidente da 
autarquia

Em Portugal existem seis regiões com 
o título Denominação de Origem Pro-
tegida (DOP), o qual certifica a quali-
dade do azeite produzido em cada 
uma de acordo com a variedade de 
azeitonas utilizadas

O “sumo” da azeitona é um fator de 
equilíbrio na dieta alimentar. Está na 
base da gastronomia e cultura por-
tuguesas e é um dos responsáveis 
pelo caráter saudável da cozinha 
de influência mediterrânica. Rico em 
antioxidantes, ajuda a reduzir o mau 
colesterol (LDL) e a manter os níveis 
favoráveis  do bom colesterol (HDL)

SABIA QUE:
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BIBLIOTECA COM NOVAS VALÊNCIAS                                                                                                                                

Entre os dias 6 e 13 de outubro, o 
edifício da Biblioteca Municipal Lídia 
Jorge vai estar fechado. Na origem 
do encerramento está a instalação 
de um moderno sistema de base de 
dados, cujas funcionalidades vêm 
melhorar os serviços prestados aos 
utilizadores.

Este sistema de gestão integrada de 
bibliotecas, para além de propor-
cionar uma maior interação entre o 
público e a própria biblioteca, possi-
bilita a colocação online do catálogo, 
o que contribui para a redução dos 
custos inerentes ao funcionamento 
daquele espaço cultural.

A autarquia solicita a todos os leitores 
que devolvam os materiais requisita-
dos até ao próximo dia 4 de outubro, 
para que estes possam ser integrados 
no novo sistema.

A Biblioteca Municipal reabre ao 
público no dia 14 de outubro, no seu 
horário normal de funcionamento.

Equipamento encerra de 6 a 13 de outubro

A autarquia vai proceder à instalação de um novo sistema de base de dados na Biblioteca Municipal Lídia 
Jorge. Trata-se de um programa que possibilita a consulta online do catálogos existentes e facilita a 
interação com os leitores.

VANTAGENS DO NOVO SOFTWARE 

Software ‘open-source’, sem custos de licenciamento e atualizações associado

Permite a consulta online do catálogo partir de qualquer computador, sendo 
apenas necessária a existência de um browser e Internet

Possibilita a geração de um vasto conjunto de indicadores e estatísticas e a cria-
ção de relatórios personalizados

O formato de dados é o UNIMARC, utilizado pela comunidade internacional 
de bibliotecas, que permite a troca de dados bibliográficos com as bibliotecas 
cooperantes, resolvendo assim o problema da incompatibilidade entre os diver-
sos formatos

Cumpre os requisitos do Z39.50, um protocolo de comunicação entre computado-
res distribuídos em rede, com a finalidade de viabilizar a pesquisa, recuperação 
e intercâmbio de informação (documentos com textos completos, dados bibliográ-
ficos, imagens, multimeios) 

Futuramente, permitirá reservar livros a partir de casa e efetuar sugestões de 
obras que não estejam contempladas no catálogo

MANUAIS ESCOLARES USADOS GANHAM NOVA VIDA

Quem possuir livros escolares usados e que ainda se encontrem atualizados e em bom estado de conserva-
ção, poderá entregá-los na Biblioteca Municipal Lídia Jorge, de terça a sexta feira, das 9h30 às 19h15, 
e à segunda e sábado das 13h45 às 19h15, e ajudar as famílias mais carenciadas do concelho. 
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BANCO DE TEMPO: DAR E RECEBER                                                                                                                      

Imagine que é perito em jardinagem, 
mas não sabe nada de costura. Embo-
ra o seu jardim esteja maravilhoso, as 
peças de roupa acumulam-se em casa à 
espera de arranjo. Agora já pode ver 
o seu problema resolvido, sem ter que 
recorrer a uma casa de arranjos espe-
cializada, onde pagaria em euros. Ao 
tornar-se membro do Banco de Tempo, 
basta conceder uma hora do seu dia 
a fazer aquilo que melhor sabe fazer 
e em troca receberá uma mesma hora 
para utilizar em benefício próprio.
A agência de Albufeira, em funciona-

Agência de Albufeira ganha novo fôlego

A agência do Banco de Tempo de Albufeira tem vindo a angariar novos ‘clientes’ que cultivam entre 
si relações de ‘boa vizinhança’. Passeios, formações em fotografia ou trabalhos de costura têm sido 
algumas das trocas realizadas entre os 35 membros inscritos. 

  CONTATE A AGÊNCIA E ABRA JÁ A SUA CONTA
   

Morada: Rua da Oliveira, Qta da Palmeira, 8200-164 Albufeira

Horário: Segunda e sexta feira: 10h00 às 12h00
             Terça a quinta feira: 14h00 às 16h00 

Contato: 289 598 849

mento desde 2009, conta atualmente 
com 35 inscritos. Desde passeios pela 
Lagoa dos Salgados, a aulas de Tai Chi, 
formação em fotografia, trabalhos de 
costura ou acompanhamento de meno-
res, muitos têm sido os serviços trocados. 
Os encontros de membros também têm 
ocorrido com regularidade, com o obje-
tivo de levar as pessoas a conhecerem-
se e a estabelecerem relações.

Os interessados em fazer parte deste 
projeto e participar de forma ativa na 
comunidade, devem dirigir-se ao balcão 

do Banco de Tempo e inscreverem-se 
como membros (“pagando”, para isso, 
uma quota anual de quatro horas), es-
pecificando as suas capacidades e os 
seus contatos. Recebem um cartão de 
identificação, um livro de cheques e 
a lista dos serviços disponíveis nessa 
agência. Os serviços trocados devem 
corresponder a atividades não profis-
sionais, no espírito da “boa vizinhança”, 
e podem variar entre o acompanhamen-
to a crianças, atividades recreativas, 
ajuda doméstica, cozinha, secretariado, 
assistência a animais e plantas, com-
panhia e lições diversas.

O primeiro passo é solicitar um serviço 
à agência, que tratará de pôr o cliente 
necessitado em contato com aquele que, 
de entre os que possui em carteira, mais 
se aproxima do perfil requerido. Depois 
de realizada a tarefa, o pagamento 
das horas nela empregues (que têm 
exatamente o mesmo valor para todas 
as tarefas, uma vez que o que conta é 
o tempo) é feito através de um cheque 
do Banco de Tempo, que o prestador do 
serviço deverá depositar na sua conta. 
Quer isso dizer que, se tiver ganho um 
cheque de duas horas, está apto a so-
licitar duas horas de assistência para si, 
em qualquer uma das atividades con-
templadas pela sua agência.

Basta que disponibilize algum do seu 
tempo, boa vontade e sentido de co-
munidade.
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MÚSICA E DANÇA ANIMARAM VERÃO                                                                                                                                    
Artistas desfilaram pelo palco do Largo Eng.º Duarte Pacheco

De junho a setembro, o Centro da Cidade proporcionou aos seus milhares de visitantes noites de grande 
animação. Sempre com um espírito festivo, foram vários os grupos a dar vida a coloridas performances, 
que privilegiaram a música tradicional e etnográfica.
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SETEMBRO É MÊS DE TRADIÇÃO                                                                                                                                    
Albufeira dedicou o primeiro fim de semana de setembro a dois dos festejos mais tradicionais do concelho: 
as Festas do Pescador e de São Vicente. Milhares de pessoas juntaram-se às comemorações, que culminaram 
com um programa de animação na Praça dos Pescadores. Já em Paderne, os sabores regionais voltaram a 
inundar as ruas da aldeia histórica, misturando-se com as sonoridades típicas da região em mais uma Mostra 
dos Frutos Secos.
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Albufeira assinalou Jornadas Europeias do Património e Dia Mundial do Turismo 

TURISMO E PATRIMÓNIO CELEBRADOS

O Município de Albufeira fez questão de se associar às comemorações das Jornadas Europeias do Património 
e do Dia Mundial do Turismo, com a realização de diversas atividades, desde visitas guiadas à Zona Antiga 
da cidade, à realização de um concerto no Auditório Municipal.

REALITY SHOW FRANCÓFONO GRAVADO EM ALBUFEIRA

O Algarve foi o destino escolhido para as gravações da 8.ª 
temporada do programa “Occupation Double”, o reality 
show do Quebeque com maior êxito na América. 

No passado dia 2 de setembro, as filmagens decorreram 
em Albufeira, junto ao Pau da Bandeira, com a Praia dos 
Pescadores como cenário de fundo.

De 23 a 25 de setembro, Albufeira pro-
moveu, em diversos espaços culturais, 
as Jornadas Europeias do Património 
2011. Ao longo de três dias, o público 
teve ao seu dispor mostras sobre a 
temática na Biblioteca Municipal e Mu-
seu de Arqueologia, e visitas guiadas 
à Zona Antiga da cidade. 

A projeção do documentário cientí-
fico “Preservação de Revestimentos 
Exteriores Tradicionais”, foi um dos 

momentos  a l tos  das  ce lebrações, 
re sponsáve l  pe la  sens ib i l i zação 
dos  participantes para a preservação 
do Património. Após o visionamento da 
película, o público visitou a exposição 
“Património e Paisagem”, patente na 
Biblioteca Municipal.

Também o Museu Municipal de Arqueo-
logia inaugurou uma “Mostra Documen-
tal”, que exibe, até ao final do ano,  
projetos arquitetónicos de antigos 

edifícios marcantes para a evolução 
urbana de Albufeira. 

Já no dia 27 de setembro, as celebrações 
recairam sobre o Turismo. Para assinalar 
o Dia Mundial do setor, a autarquia le-
vou ao palco do Auditório Municipal o 
espetáculo musical “Tinto Beat”. Cinco 
artistas deram vida a uma sonoridade 
que resulta da fusão da tradição 
alentejana com a música brasileira e 
algarvia.
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VERÃO DESPORTIVO TERMINOU EM GRANDE                                                                                    
  Futevólei e Voleibol de Praia encerraram 13ª edição da iniciativa

A Praia dos Pescadores serviu de 
cenário, no último fim de semana de 
agosto, a mais um evento desportivo 
que reuniu centenas de jovens. As fi-
nais do Torneio Campeão da Praia, em 
Futevólei, e do Circuito de Voleibol de 
Praia, ambas inseridas na 13ª edição 
do “Verão Desportivo Albufeira’11”, 
foram disputadas por um total de 140 
participantes que, ao longo dos me-
ses de julho e agosto, mostraram as 
suas qualidades nas diferentes mo-
dalidades. 

Sob o lema “Albufeira vive o Despor-
to”, a Câmara Municipal promoveu di-
versas iniciativas durante este verão. 
Aulas de Fitness e Hidroginástica, ações 

Chegou ao fim mais uma edição do ‘Verão Desportivo’ em Albufeira. Na praia, no campo, ou na cidade, 
muitas foram as propostas para divertir turistas e residentes de forma saudável.

com insufláveis para usufruto dos mais 
novos e Caminhadas Noturnas foram 
algumas das modalidades de mais uma 
edição do “Verão Desportivo”. 

Destaque para a participação de 177 
pessoas na última caminhada noturna, 
a 26 de agosto, que percorreram cerca 
de 6,5 quilómetros. O fitness na praia 
também contou com forte adesão, ten-
do a aula mais participada registado 
a presença de 112 banhistas.

Para quem preferiu relaxar na com-
panhia de um bom livro, a Biblioteca 
instalada na Praia da Inatel foi a es-
colha ideal, acolhendo milhares de 
veraneantes.
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ÉPOCA DESPORTIVA COMEÇA EM FORÇA                                                                                                                                   
Mais de 5800 praticantes invadem os equipamentos desportivos do concelho

O mês de setembro marca o início 
da época desportiva para a maioria 
dos clubes e associações do concelho. 
Os equipamentos e infraestruturas 
desportivas voltam a encher-se de 
praticantes das mais diversas mo-
dalidades.

Os oito Pavilhões acolhem mais de 
4 mil jovens praticantes, que ainda 
dispõem de cinco Campos Sinté-
ticos, Estádio Municipal, Pista de 
Atletismo, Parque Radical e Pisci-
nas Municipais, para a prática das 
cerca de 35 modalidades exis-
tentes no concelho. Do  futebol ao 
atletismo, passando pela ginástica, 
capoeira, artes marciais, dança ou 
natação, muitas são as opções para 
quem pretende praticar desporto 
de forma amadora ou profissional. 
Atualmente, o concelho conta com 
cerca de 2600 atletas federados 
nos vários clubes e praticantes das 
mais diversas modalidades. 

As 22 associações e clubes desportivos do concelho já iniciaram mais uma época desportiva. São cerca de 
35 modalidades praticadas em duas dezenas de equipamentos. Albufeira continua a afirmar-se como uma 
cidade virada para o desporto, com um dos mais elevados índices de prática desportiva a nível nacional. 

EVOLUÇÃO DESPORTIVA

  							     
2002/03				    2010/2011

    N.º Equipamentos Desportivos: 	 		             7				                 21

 
    

Índice Prática Desportiva:		                     	      5.5%	 		                     18,3%	

                                                                                                                                         
    

N.º Atletas Federados:				          224				            2600

N.º Clubes:						              10					                22

 N.º Modalidades:					             15					                35
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i n sc r i tos  nes te  equ ipamento de 
referência. 

A Escola de Atividades Aquáticas 
leciona 669 utentes que frequen-
tam aulas de adaptação ao meio 

aquático para bebés e cr ianças, 
iniciação e aperfeiçoamento à na-
tação para crianças e jovens, na-
tação avançada, hidroginástica e 
hidrobikes.

As Piscinas Municipais têm registado 
taxas de uti l ização muito acima das 
médias nacionais, tornando-se numa 
referência onde o Desporto Infor-
mal tem um papel preponderante. 
São mais  de 12 mi l  os c idadãos 

MEGA CAMINHADA NO DIA MUNDIAL DO CORAÇÃO

Para assinalar o Dia Mundial do Coração, a autarquia pro-
moveu, dia 25 de setembro, uma mega caminhada pelas 
ruas da cidade, que juntou cerca de 250 participantes de 
todas as idades.

Com partida do Largo dos Paços do Concelho, o público 
caminhou até à Praça dos Pescadores, demonstrando que 
o exercício físico é fundamental para ter um coração sau-
dável.
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Valentina Calixto e Desidério Silva firmam protocolo de entrega da ponte à CMA

 SETEMBRO 2011 EDIÇÃO 2

SISTEMAS DE DRENAGEM CONCLUÍDOS                 
Município investe em Saneamento Básico

No último ano, o Município realizou 
obras de construção de dois sistemas 
de drenagem de águas residuais do-
mésticas, em Fontainhas, na freguesia 
de Ferreiras, e em Vale da Ursa e 
Tavagueira, na freguesia da Guia.

As habitações nestes locais, que ainda 
utilizavam fossas séticas, passaram 
a ser servidas por um novo sistema, 
que permite a drenagem das águas 
residuais para tratamento.

O vereador do pelouro, Carlos Quin-
tino, explica que “em Fontainhas, o 
sistema é composto por duas bacias 
de coletores gravíticos que drenam 
para a estação elevatória construída 
nessa zona, sendo esses efluentes de-
pois conduzidos para a ETAR de Fer-
reiras. Na freguesia da Guia, a obra 
implicou a construção de duas esta-
ções elevatórias, uma na Tavagueira 

A autarquia concluiu as empreitadas de construção dos sistemas de saneamento básico, nas zonas de 
Fontainhas, Vale da Ursa e Tavagueira. Os mais de 1200 munícipes beneficiados são agora servidos por 
redes de recolha de águas residuais, passando a deixar de utilizar as fossas séticas.

    CURIOSIDADES

    Ao nível do saneamento, Albu-
feira apresenta uma taxa de 
cober tura acima dos 90%

O custo médio da construção 
de 1 Km de rede de coletores 
de esgotos domésticos ronda os 
€ 80.000,00

O Município dispõe de uma 
Linha Azul 24h para atendimen-
to e participação de anomalias 
(808202274)

Nos últimos 10 anos, a autarquia 
investiu perto de 7 milhões de 
euros em sistemas de drenagem

O Município dispõe de um sistema de 
Telegestão, que monitoriza em tempo 
real o estado do equipamento e os 
caudais elevados pelas principais Es-
tações Elevatórias do concelho

e outra em Vale da Ursa, para onde 
são drenadas as águas residuais, que 
dali são elevadas para a ETAR da 
Guia, para tratamento. Duas obras a 
pensar na melhoria da qualidade de 
vida das pessoas”.

Orçadas num total que ascende a 1,5 
milhões de euros, estas intervenções 
vêm beneficiar 1265 habitantes. 

Os munícipes abrangidos devem di-
rigir-se aos serviços de atendimento 
ao público da Câmara Municipal para 
efetuarem o pedido de ligação às no-

 			               FONTAINHAS       VALE DA URSA/TAVAGUEIRA
 				     	  

Investimento:                       €372.419,82	                      €893.463,78

Municípes beneficiados:	             620 		                         645

Extensão rede drenagem:             2023 m		                   8170 m

Prazo de execução:		       240 dias                                 540 dias   

vas redes, fazendo–se acompanhar 
do cartão de cidadão e do documento 
de posse do prédio urbano. 
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O Município encontra-se a adquirir novos contadores de água equipados com sistema de telemetria 
domiciliária (STD). Este equipamento permite obter informação detalhada sobre os consumos domés-
ticos, conferindo maior rapidez e fiabilidade nas leituras. Atualmente existem já 5259 consumidores a 
beneficiar do sistema, num universo de 43286 municípes. Até 2013, prevê-se a instalação de cerca de 
5550 novos contadores e 2400 emissores de rádio, num investimento que ronda os 300 mil euros.

TELEMETRIA AGILIZA LEITURA DA ÁGUA                                                                            
Autarquia amplia rede de contadores de água com leitura à distância 

A autarquia abriu concurso público para 
o fornecimento contínuo de contadores 
de água equipados com emissores de 
rádio, que viabilizam a obtenção de in-
formação detalhada sobre os consumos 
domésticos.

Entre 2011 e 2013, o Município prevê 
instalar perto de 5550 novos contado-
res e 2400 emissores de rádio, a somar 
aos atuais 5259 e 4773, respetivamente. 
Ao todo, o concelho irá dispôr de 10809 

contadores com STD, num investimento que 
atingirá perto de 1 milhão e 200 mil eu-
ros.
 
A telemetria domiciliária encontra-se ins-
talada em toda a freguesia de Paderne, 
zona dos Salgados e Açoteias, Marina 
de Albufeira, Algarve Shopping, diversos 
condomínios fechados e empreendimentos 
turísticos. 

Cerca de 12% dos munícipes beneficiam 
deste tipo de tecnologia, que apresenta 
diversas vantagens. Permite recolher de 
forma automática dados de consumo a 
partir dos contadores domiciliários, trans-
feri-los e armazená-los numa base de da-
dos central para finalidades de faturação 
ou outras aplicações. A implementação 
deste sistema possibilita leituras mais fre-
quentes e fiáveis, eliminando estimativas 
de consumo, permitindo uma faturação 
mais eficiente e uma redução nas recla-
mações por parte dos munícipes. 

FATORES DE MUDANÇA

Tradicionalmente, o consumo de cada 
cliente é medido através da leitura 
manual, com periodicidade mensal, bi-
mestral ou semestral, tendo como única 
finalidade a faturação. Esta informação 
é suficiente para o cumprimento do seu 
objetivo primário, mas não para usos que 
necessitem de informação mais detalhada. 
Até há pouco tempo, a telemetria era ape-
nas adquirida para medição de caudais 
de rede e de consumos elevados, cujos 
volumes justificam um maior investimento 
em equipamento de medição. Hoje, fa-
tores como o custo e o tempo de leitura 
dos contadores justificam o STD, além do 
o uso da informação para outros fins que 
não a faturação (balanços hídricos, tarifas 
diferenciadas, etc.).

O sistema tradicional de leitura está ainda 
associado a uma maior probabilidade de 
ocorrência de erros. A falta de acessibili-
dade aos contadores, que se encontram 
dentro das habitações, e a necessidade 
de reduzir as leituras por estimativa, de 
melhorar a qualidade do serviço e 
diminiuir os custos de leitura foram 
alguns dos fatores impulsionadores 
da implementação do serviço..

A REALIDADE DE ALBUFEIRA

No Município existem dois STD instalados. 
Um é apenas utilizado para a leitura de 
consumos de pressão de rede, com o 
objetivo de recolher informação 

VANTAGENS DA TELEMETRIA DOMICILIÁRIA

Leituras mais frequentes e fiáveis
Eliminação das estimativas de consumo
Faturação mais eficiente, detalhada e rigorosa com consumos reais
Acompanhamento diário dos consumos
Deteção de existência de fugas, remoção do contador ou consumos excessivos
Diminuição do número de reclamações ocorridas
Redução dos custos de leitura
Gestão do parque de contadores e manutenção da rede
Melhoria da qualidade de serviço
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Qualquer municípe que se depare 
com um abrigo de passageiros, um 
mupi, um sinal de trânsito ou uma 
placa toponímica em mau estado 
de conservação, sujos ou grafita-
dos, pode contatar a Linha Azul 
do Município (808202274) para 
que os mesmos sejam reparados 
de forma célere. 

Este serviço de reparação e ma-
nutenção contratado pela autar-
quia, inclui ainda a limpeza men-
sal de todos os abrigos, totens e 
mupis do concelho. O objetivo 
passa por manter a qualidade 
do ambiente urbano e do espa-
ço público.

ABRIGOS LIMPOS

33 biliões de metros cúbicos de 
água são perdidos, todos os anos, 
através de fugas nas tubagens, o 
que representa 1/3 da água for-
necida no mundo aos centros ur-
banos 

Se as perdas de água forem re-
duzidas para metade, é possível 
ter água potável para mais 130 
milhões de pessoas 

As nossas cidades perdem 
diariamente o equivalente a 36 
mil piscinas olímpicas de água 
potável 

Em países desenvolvidos, as per-
centagens de perdas de água 
ultrapassam os 30%, chegando 
aos 80% em situações extremas 

Em Portugal, estima-se que as 
perdas de água nos sistemas de 
abastecimento público sejam su-
periores a 300 milhões de me-
tros cúbicos e 150 milhões de 
euros por ano

SABIA QUE:

pormenorizada de determinados 
consumidores ou zonas da rede, comu-
nicando por GSM e SMS. O STD utiliza-
do em grande escala é feito via rádio, 
possibilitando recolher leituras mensais e 
consumos de natureza atípica mediante a 
configuração do módulo de rádio.  

Com a ampliação do STD, a Câmara Mu-
nicipal ambiciona, ainda, contribuir para 
a redução e controlo das perdas de água 
no sistema de distribuição. Entre 2005, 
ano de implementação da teleleitura 
no concelho, e 2010, assistiu-se a uma 
redução de 5 por cento nos indicadores 
de percentagem de água não faturada 
pelo Município. 

Contador, módulo emissor e recetor de rádio

A Proteção Civil Municipal vai ini-
ciar já em outubro, uma campa-
nha de sensibilização que lança o 
alerta para o perigo que os poços 
sem proteção representam para 
pessoas e animais.

O objetivo passa por informar os 
proprietários da obrigatoriedade 
legal de colocar um resguardo ou 
garantir a cobertura eficaz de 
poços, fendas e outras irregu-
laridades susceptíveis de originar 
quedas desastrosas.

O não cumprimento do Decreto- 
Lei 310/2002, que legisla esta 
matéria, resulta em coima para o 
proprietário do poço. 

POÇOS SEM PROTEÇÃO
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